
O que fazer com o pet quando viajar? 

Como escolher quem vai cuidar dele

Viajar e não poder levar o pet é uma situação que pode gerar culpa, 
preocupação e muitas dúvidas. Com quem deixar o cachorro ou 
gato? É melhor deixá-lo em casa, na casa de alguém ou em uma 
hospedagem? Como escolher uma pessoa de confiança? E, 
principalmente: como o pet vai se sentir durante a ausência do tutor?

Se você está passando por esse dilema, saiba que não está sozinho.

Para quem considera o animal de estimação parte da família, 
organizar uma viagem também significa organizar os cuidados com 
ele. E essa preocupação é saudável: significa que você quer garantir 
que seu companheiro esteja seguro, confortável e bem cuidado 
enquanto estiver longe.

A boa notícia é que existem diferentes alternativas para cuidar do pet 
durante uma viagem. O segredo está em escolher a opção que melhor 
combina com a personalidade, a rotina e as necessidades do seu 
animal.

Neste artigo, você vai descobrir o que fazer com o pet quando precisar 
viajar, como escolher um cuidador de confiança e como preparar seu 
cachorro ou gato para passar alguns dias longe de você.

O que fazer com o pet quando viajar?

Quando o pet não pode acompanhar a viagem, existem algumas 
possibilidades:

deixá-lo em casa e contratar um pet sitter;
pedir para um familiar ou amigo cuidar dele;
levar o pet para a casa de alguém de confiança;
contratar um cuidador profissional;
utilizar uma hospedagem ou hotel para animais;
em algumas situações, combinar diferentes alternativas.

A melhor escolha não é necessariamente a mais prática para o tutor.



É aquela que oferece mais segurança e bem-estar para o animal.

Um cachorro sociável pode gostar de passar alguns dias na casa de 
uma pessoa conhecida. Já um gato que valoriza muito seu território 
pode se adaptar melhor permanecendo em casa, recebendo visitas de 
um cuidador.

Por isso, antes de decidir, considere principalmente como seu pet 
costuma reagir a mudanças de ambiente e de rotina.

Como escolher onde deixar o pet durante uma viagem?

Não existe uma solução única para todos os animais.

A escolha deve levar em consideração alguns fatores importantes:

1. Personalidade do pet

Ele é sociável ou mais reservado?

Gosta de pessoas novas?

Convive bem com outros animais?

Fica ansioso quando muda de ambiente?

Essas características ajudam a determinar qual alternativa pode ser 
mais confortável.

2. Tempo da viagem

Uma viagem de dois dias exige uma organização diferente de uma 
ausência de duas ou três semanas.

Quanto maior o período, mais importante é ter um planejamento 
completo e alguém capaz de acompanhar o animal de maneira 
consistente.

3. Rotina

Seu pet precisa de passeios frequentes? Tem horários específicos para 
alimentação? Usa medicamentos? Precisa de cuidados especiais?



Quanto mais complexa for a rotina, mais importante será escolher 
alguém preparado para segui-la.

4. Ambiente

Se o animal for para outro local, avalie se o ambiente é seguro.

Portões, janelas, escadas, outros animais, plantas, objetos pequenos e 
produtos de limpeza são alguns dos elementos que merecem atenção.

5. Pessoa responsável

Não basta encontrar alguém que goste de animais.

É necessário encontrar alguém que tenha tempo, responsabilidade e 
conhecimento para cuidar daquele animal específico.

É melhor deixar o cachorro em casa quando viajar?

Em muitos casos, permanecer em casa pode ser uma alternativa 
interessante para cães que se sentem mais seguros no próprio 
ambiente.

O cachorro continua cercado pelos seus objetos, cheiros e espaços 
conhecidos.

Se houver alguém disponível para permanecer na residência ou 
realizar visitas adequadas, essa solução pode evitar uma mudança 
brusca de ambiente.

Porém, é importante lembrar que cachorros precisam de interação, 
exercício e estímulos, além de alimentação e água.

Por isso, não é suficiente deixar uma grande quantidade de comida e 
pedir para alguém passar rapidamente para verificar se está tudo 
bem.

O responsável precisa avaliar as necessidades do cachorro durante 
todo o período.

E onde deixar o gato quando viajar?



Para muitos gatos, o ambiente conhecido possui grande importância.

Uma mudança temporária de residência pode representar uma 
alteração significativa na rotina.

Por isso, dependendo do perfil do gato, mantê-lo em casa com os 
cuidados de um pet sitter ou de uma pessoa de confiança pode ser 
uma alternativa interessante.

O cuidador deverá verificar diariamente as necessidades do animal, 
incluindo:

alimentação;
água;
caixa de areia;
higiene;
segurança do ambiente;
interação;
comportamento;
possíveis sinais de doença ou desconforto.

Se o gato tiver necessidades específicas, essas informações devem ser 
deixadas por escrito.

Com quem deixar meu cachorro ou gato quando viajar?

Essa é uma das dúvidas mais importantes.

A pessoa escolhida pode ser um familiar, amigo, vizinho, cuidador 
profissional ou pet sitter.

Mas como saber quem realmente está preparado?

Comece avaliando responsabilidade e disponibilidade.

A pessoa consegue cumprir os horários?

Tem experiência com animais?

Sabe administrar medicamentos, caso seja necessário?

Saberia identificar uma alteração importante no comportamento?



Tem disponibilidade para levar o pet ao veterinário em uma 
emergência?

Também é importante observar a relação dessa pessoa com seu 
animal.

Seu pet demonstra confiança?

Aceita carinho e aproximação?

Fica tranquilo perto dela?

Esse vínculo pode facilitar bastante o período de ausência.

Como escolher um pet sitter de confiança?

O pet sitter pode ser uma alternativa para quem prefere manter o 
animal em casa.

Mas, antes de contratar, faça uma conversa detalhada.

Pergunte sobre:

experiência com animais;
rotina de atendimento;
quantidade de visitas realizadas por dia;
duração de cada visita;
passeios, quando necessários;
alimentação;
administração de medicamentos;
procedimentos em caso de emergência;
comunicação com o tutor;
referências de outros clientes.

Se possível, faça um encontro antes da viagem.

Observe como o profissional interage com seu pet.

A primeira impressão é importante, mas não substitui referências, 
experiência e planejamento.



Como escolher um hotel ou hospedagem para pets?

Se você estiver considerando uma hospedagem, visite o local antes de 
deixar seu animal.

Observe:

limpeza;
segurança;
organização;
espaço disponível;
áreas de descanso;
rotina dos animais;
separação entre animais quando necessário;
supervisão;
procedimentos de emergência;
exigências de vacinação e saúde.

Pergunte também como a equipe lida com animais que demonstram 
medo, ansiedade ou dificuldade de adaptação.

Não tenha vergonha de fazer perguntas.

Você está confiando a alguém os cuidados de um membro da sua 
família.

Meu pet vai sentir minha falta quando eu viajar?

Essa é uma das perguntas que mais preocupam os tutores.

Os animais podem perceber a ausência de uma pessoa com quem 
convivem diariamente. Mudanças na rotina também podem 
influenciar seu comportamento.

Alguns pets podem ficar mais quietos ou procurar o tutor.

Outros podem demonstrar maior necessidade de atenção.

Alguns parecem continuar normalmente com suas atividades.

Cada animal reage de uma maneira.



Por isso, não é possível determinar antecipadamente exatamente 
como seu pet se comportará.

O melhor caminho é conhecer o comportamento habitual dele e 
preparar a mudança com antecedência.

Meu cachorro pode ficar triste quando eu viajar?

Pode apresentar alterações de comportamento, principalmente 
quando há uma mudança significativa de rotina ou ambiente.

Mas é importante não interpretar automaticamente qualquer 
mudança como tristeza ou saudade.

Se o cachorro estiver muito quieto, deixar de comer, apresentar 
vômitos, diarreia, alterações importantes na ingestão de água ou 
qualquer outro sinal físico, o cuidador deve procurar orientação 
veterinária.

Uma mudança comportamental pode ter diversas causas.

Por isso, observar o animal é mais importante do que tentar adivinhar 
o que ele está sentindo.

Como preparar o pet para ficar longe do tutor?

A preparação pode começar antes da viagem.

Se outra pessoa ficará responsável pelo animal, permita que os dois 
criem familiaridade.

Convide o cuidador para algumas visitas.

Deixe que ele participe da alimentação ou dos passeios.

Se o pet ficará em outro local, faça visitas de adaptação.

Quando possível, experimente períodos curtos antes da ausência 
prolongada.

Dessa forma, você consegue descobrir antecipadamente se existe 
alguma dificuldade.



Não mude a rotina do pet antes da viagem

Um dos maiores erros é fazer várias mudanças ao mesmo tempo.

Evite, se não houver necessidade, trocar a alimentação, mudar horários 
ou introduzir alterações importantes na rotina justamente antes da 
viagem.

Quanto mais previsível for o dia a dia do animal, mais fácil pode ser 
sua adaptação.

Mantenha, sempre que possível:

horários de alimentação;
tipo de alimento;
horários de passeio;
objetos conhecidos;
brinquedos;
local de descanso;
rotina de sono.

O que deixar para a pessoa que vai cuidar do pet?

Prepare uma espécie de manual do seu pet.

Pode ser simples, mas deve conter as informações necessárias para 
que outra pessoa consiga manter a rotina.

Inclua:

Alimentação

tipo de alimento;
quantidade;
horários;
restrições alimentares.

Rotina

horários de passeio;
horários de descanso;



brincadeiras preferidas;
hábitos importantes.

Comportamento

medos;
situações que causam estresse;
comportamento com outros animais;
formas de tranquilizá-lo.

Saúde

medicamentos;
informações relevantes;
veterinário de referência;
clínica de emergência.

Contatos

telefone do tutor;
contato de uma segunda pessoa;
veterinário;
emergência.

Esse pequeno manual pode fazer uma grande diferença.

Você conhece detalhes do seu pet que outra pessoa talvez leve 
semanas para descobrir.

O que deixar preparado antes de viajar?

Antes de fechar a mala, confira se o cuidador possui tudo o que 
precisa.

Deixe:

alimentação suficiente;
água e recipientes adequados;
medicamentos;
produtos de higiene;
areia sanitária, no caso de gatos;



coleira e guia;
brinquedos;
cama ou manta;
documentos;
contatos importantes;
informações do veterinário.

Também vale deixar uma quantidade adicional de alimento para 
situações imprevistas.

E, se o pet for ficar em outro local, envie objetos familiares, como uma 
manta ou brinquedo.

O cheiro conhecido pode ajudar o animal a reconhecer aquele objeto 
como parte de sua rotina.

Devo fazer uma chamada de vídeo com meu pet durante a viagem?

Essa é uma questão muito individual.

Alguns animais parecem reagir bem à voz ou à imagem do tutor.

Outros podem ficar confusos ou mais agitados depois da interação.

Por isso, não existe uma regra que funcione para todos.

Uma alternativa simples é pedir ao cuidador que envie fotos e vídeos 
do pet durante a viagem.

Além de matar um pouco da saudade, isso permite acompanhar 
alimentação, comportamento e rotina.

E ajuda o tutor a aproveitar a viagem com mais tranquilidade.

O que fazer se acontecer uma emergência enquanto eu estiver 
viajando?

Esse é um ponto que precisa ser definido antes da viagem.

Não deixe para decidir durante uma emergência.

Converse com o cuidador sobre:



Quem deve ser chamado?

Qual veterinário deve atender o animal?

Qual clínica ou hospital será utilizado?

Quem poderá autorizar procedimentos, caso o tutor não esteja 
imediatamente disponível?

Existe uma segunda pessoa que pode ajudar se o cuidador não 
conseguir chegar ao animal?

Deixe os contatos acessíveis.

Um bom planejamento não elimina os imprevistos, mas evita que eles 
se transformem em uma situação ainda mais difícil.

Como ajudar o pet a se adaptar à ausência do tutor?

Algumas estratégias podem facilitar esse período:

Mantenha a rotina

Horários conhecidos ajudam a criar previsibilidade.

Preserve objetos familiares

Cama, manta e brinquedos podem contribuir para que o ambiente 
pareça mais familiar.

Mantenha atividades

Passeios, brincadeiras e estímulos devem continuar de acordo com as 
necessidades do animal.

Evite mudanças desnecessárias

Quanto menos alterações simultâneas, melhor.

Escolha um cuidador preparado

Uma pessoa responsável e atenta pode fazer uma enorme diferença.

E quando eu voltar da viagem?



O reencontro pode ser emocionante.

Alguns animais ficam muito animados. Outros precisam de alguns 
minutos para voltar ao comportamento habitual.

Não interprete uma reação mais discreta como falta de carinho.

Cada animal demonstra suas emoções de uma maneira.

Retome a rotina gradualmente e ofereça atenção, carinho e atividades 
que façam parte do cotidiano de vocês.

Depois de alguns dias, a viagem provavelmente será apenas mais 
uma lembrança na rotina do seu pet.

Viajar sem o pet não significa abandoná-lo

A culpa pode aparecer, principalmente quando você vê seu 
companheiro ficando para trás enquanto prepara as malas.

Mas existe uma diferença enorme entre deixar um animal sem 
assistência e planejar cuidadosamente quem cuidará dele durante 
uma ausência.

Você pode viajar.

Pode descansar.

Pode trabalhar.

Pode visitar pessoas queridas.

E continuar sendo um tutor responsável.

O cuidado começa antes mesmo da viagem.

Começa quando você procura a pessoa certa.

Quando prepara as informações.

Quando pensa na rotina.

Quando deixa os contatos de emergência.



Quando escolhe o ambiente mais adequado.

E quando considera não apenas aquilo que é mais conveniente para 
você, mas também aquilo que oferece mais segurança e conforto para 
o seu pet.

Seu pet pode sentir sua ausência, mas uma boa preparação ajuda a 
tornar esse período mais previsível e seguro.

E, quando você voltar para casa, haverá uma coisa que nenhum 
planejamento consegue substituir:

o reencontro.

Checklist: meu pet está preparado para minha viagem?

Antes de sair, confira:

☐ Escolhi quem ficará responsável pelo meu pet.

☐ A pessoa conhece a rotina dele.

☐ Meu pet já teve contato com o cuidador.

☐ Defini onde ele ficará durante minha ausência.

☐ Deixei alimento suficiente.

☐ Separei medicamentos, se necessários.

☐ Deixei brinquedos e objetos familiares.

☐ Passei os contatos do veterinário.

☐ Deixei um contato de emergência.

☐ Expliquei o que fazer em caso de emergência.

☐ Informei os hábitos e comportamentos importantes.

☐ Combinei como receber notícias durante a viagem.

☐ Fiz, quando possível, um período de adaptação antes da viagem.



Se todos esses itens estiverem organizados, você já terá dado um 
passo importante para que seu pet fique bem enquanto estiver longe.

Perguntas frequentes sobre viajar sem o pet

Posso deixar meu cachorro sozinho em casa durante uma viagem?

Não é recomendável simplesmente deixar um cachorro sozinho 
durante toda a viagem, mesmo que haja comida e água disponíveis. O 
animal precisa de cuidados, interação, higiene, segurança e, 
dependendo da rotina, passeios e acompanhamento.

É melhor deixar o gato em casa ou em um hotel?

Depende do perfil do gato, da estrutura da hospedagem e da 
qualidade dos cuidados oferecidos. Para alguns gatos, permanecer em 
seu território com um cuidador pode ser uma alternativa mais 
adequada; para outros, uma hospedagem preparada pode funcionar.

Quanto tempo um pet pode ficar sem o dono?

Não existe um período único que seja adequado para todos os 
animais. A idade, espécie, personalidade, saúde e rotina fazem 
diferença. O importante é garantir que alguém responsável 
acompanhe o animal durante a ausência do tutor.

Meu cachorro vai achar que eu o abandonei?

Não é possível saber exatamente como cada animal interpreta a 
ausência do tutor. Cães podem perceber mudanças na rotina e 
apresentar alterações de comportamento. Uma preparação 
cuidadosa e a manutenção de uma rotina segura podem ajudar 
durante esse período.

O pet sitter é uma boa opção?

Pode ser, principalmente para animais que se sentem mais 
confortáveis em casa. O profissional deve ser escolhido com cuidado, 
considerando experiência, referências, disponibilidade e capacidade 
de lidar com emergências.



Devo levar meu pet na viagem?

Depende do animal e da viagem. Nem toda viagem é adequada para 
um pet, e transportar o animal pode envolver mudanças de ambiente, 
deslocamentos longos e outras situações que precisam ser avaliadas. 
A decisão deve considerar o bem-estar e as necessidades específicas 
do animal.

Conclusão

Saber o que fazer com o pet quando viajar é, acima de tudo, uma 
questão de planejamento.

Não existe uma solução perfeita para todos os cães e gatos.

Existe a solução que melhor respeita a personalidade, a rotina, as 
necessidades e a segurança do seu próprio pet.

Se ele ficará em casa, escolha alguém responsável para acompanhá-
lo.

Se ficará na casa de outra pessoa, faça uma adaptação gradual.

Se optar por um pet sitter ou hospedagem, pesquise e conheça o 
serviço antes.

E, independentemente da escolha, deixe instruções claras, contatos de 
emergência e tudo o que o cuidador precisará.

Porque cuidar de um pet também é entender que, algumas vezes, 
amar significa preparar o melhor cuidado para ele mesmo quando 
não podemos estar presentes.

E isso também é uma forma de estar perto.


